
. 1.) 
Eleições  indesejáveis 

para o Distrito Federal 
'Volta o plenário da Constituinte a decidir sóbre 

as eleições em Brasília. Há necessidade de uma 
voz de bom-senso para se encontrar uma solução 
que não seja tão danosa para o Distrito Federal. 
. E que a eleição para governador, até que hoje 
..já se admite como possível de realizar, para que 

_.o povo tenha o direito de escolher o seu go ver-
nante. Mas consta da emenda aprovada inicial-
mente uma Câmara de Deputados Distritais, que 
não se sabe na verdade o que vem a ser. 
Entende-se que será uma sinecura, um trem-da-
alegria, uma despesa a mais para o orçamento 
do DF, que não suportaria essa sangria. Eleger 
deputados distritais, que não existem em parte 
alguma do País, seria uma insanidade, pordue 
na verdade eles pouco ou nada teriam que fazer.; 

Sabe-se que os deputados e senadores elOoS 
são a favor dessa classe de deputados, mas é que 
eles serviriam para as eleições federais, atuando 
como como suporte nas candidaturas de deputados é 
senadores. Seriam os inspetores eleitoreiro,s„e 
serviriam para formar base de votos aos fede-
rais. .• 

Mas se a razão principal é esta, parece que se- 
rá um luxo caro demais para o orçamento da:ci- ,. dade. 

Aliás, na Constituinte tem-se observado que tó-
dos eles consideram governo como um substanti-
vo, e não como uma instituição. Governo deve 
ser o povo, e o governante é o guardião do dhihei-
ro arrecadado com os impostos. Isto parece pão 
passar pela cabeça de muita gente, que se atira 
contra os cofres públicos como se eles não fóé-, 
sem de todos nós. 

Não • vale a pena se criar um tipo de deputado 
só para Brasília. Afinal, a cidade não merece /S-
to. 


